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 I – Ementa: 
 A língua nos contextos sociais. Modelos de teoria e análise sociolinguística. Variação e mudança linguística. 
 Etnografia da fala. Variedades padrão e não-padrão, registros, estilo. A sociolinguística e o ensino de línguas. 

 II. Objetivos 
 Desestabilizar  pensamentos  e,  consequentemente,  posturas  hegemônicas  em  relação  à  linguagem,  especialmente  no 
 que  se  refere  à  diversidade  sociolinguística  brasileira.  Refletir  politicamente  sobre  a  relação  entre  língua,  sociedade 
 e  cultura.  Compreender  os  aspectos  teórico-metodológicos  que  definem  a  sociolinguística  descritiva.  Aplicar  os 
 conhecimentos sobre sociolinguística ao ensino de línguas. 

 III  -  Conteúdo programático 
 1.  Sociolinguística:  conceitos  básicos.  2.  Vieses  político  e  descritivo  da  sociolinguística.  3.  Diversidade 
 sociolinguística  brasileira  no  contexto  das  línguas  orais  e  das  línguas  de  sinais.  4.  Variação  e  mudança  linguística. 
 Política linguística no contexto da diversidade. 5. A sociolinguística na formação do professor. 

 IV – Metodologia 
 Debates em Libras de questões sobre os aspectos socioculturais da linguagem. 

 V – Avaliação 
 N1  Atividade com questões discursivas 5,0 
 N2  Seminários 5,0 

 Média Final  Soma da N1 + N2 
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